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Este subsídio está protegido por leis de direitos autorais. Todos os direitos sobre o subsídio são 
reservados. Você não tem permissão para alterar ou vender este subsídio. Nem tem permissão 
para copiar/reproduzir o conteúdo do subsídio em sites, blogs ou jornais.  
Qualquer tipo de violação dos direitos autorais estará sujeita a ações legais.  

  

  

 

SOBRE O ABRA A JAULA  
 

 
  

O Abra a Jaula é um projeto de pregação, evangelismo e ensino da palavra de Deus. O abrir a jaula 
pode ser comparado com a ordenança máxima dada a igreja por Jesus "Ide por todo mundo e pregai o 
evangelho a toda criatura". Spurgeon disse que o evangelho é como um leão faminto que está 
enjaulado, de modo que nosso papel não é salvar ninguém, mas abrir a jaula e deixar que o Leão saia e 
consuma os corações!  
  
Nesse sentido, nos colocamos a disposição, principalmente de Deus, para promover um conteúdo 
bíblico e pentecostal.  
  
No acervo de vídeos do Abra a Jaula, temos pregações curtas, reflexões bíblicas, pré-aula da Escola 
Dominical, dicas de pregação com O Pregador e a Pregação e o personagem da bíblia, além de vários 
projetos que ainda estão para serem colocados em prática, pois estamos em constante crescimento.  
  
É um privilégio muito grande contribuir com seu ministério. Nós gostaríamos de te conhecer melhor 
e estar mais próximo de você. Faça parte da nossa família, é só clicar nos botões.  

      
  Site                               Canal                         Instagram                    Facebook                     Twitter                (87) 99808-9816  
   

https://www.abraajaula.com/
https://www.youtube.com/c/AbraaJaula?sub_confirmation=1
https://www.instagram.com/abraajaula
https://www.facebook.com/abraAjaula
https://twitter.com/abra_jaula
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A IGREJA EM JERUSALÉM 

Doutrina, Comunhão e Fé: A Base para o Crescimento da Igreja em meio às Perseguições 

                                                                                                     

Domingo, 28 de setembro 2025  

 

A ASSEMBLEIA DE JERUSALÉM 

 

INTRODUÇÃO  

Nesta lição, encerramos o trimestre analisando um dos momentos mais cruciais da história da Igreja 

Primitiva: a Assembleia de Jerusalém. Diante de um sério conflito sobre se os gentios convertidos precisavam 

seguir a lei judaica para se salvarem, os líderes da igreja se uniram em busca de uma solução. O objetivo era 

preservar a essência da salvação pela graça e, ao mesmo tempo, manter a unidade do Corpo de Cristo. Veremos 

como esses homens de Deus, guiados pelo Espírito Santo, tomaram uma decisão sábia, que se tornou um marco 

para o futuro da fé cristã. Preparados? Vamos juntos aprender a Palavra de Deus.  

TEXTO ÁUREO  

"Pois pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não impor a vocês nenhum peso maior que estes poucos requisitos: 

abstenham-se de comer alimentos oferecidos a ídolos, de consumir o sangue ou a carne de animais estrangulados, 

e de praticar a imoralidade sexual. Farão muito bem se evitarem essas coisas.  "Que tudo lhes vá bem."   (At 

15.28,29 NVT). 

 Atos 15 não marca o fim da igreja de Jerusalém, mas o começo da descentralização do cristianismo para 

alcançar o mundo. O foco de Lucas, após Atos 15, se desloca de Jerusalém para as viagens missionárias de Paulo 

(At 16–28). 

Esboço Exegético-Teológico de Atos 15.1–29 

I. Conflito em Antioquia e a questão da circuncisão 15.1–5 

A. (v. 1) Conflito introdutório.  

B. (vv. 2-3) Envio de Paulo e Barnabé a Jerusalém. 

C. (v. 4-5) Recepção em Jerusalém. 

II. O Concílio e os discursos de Pedro, Barnabé, Paulo e Tiago 15.6–21 

A. (v. 6) Reunião formal dos líderes. 

B. (vv. 7-11) Discurso de Pedro. 
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C. (v. 12) Testemunho de Barnabé e Paulo. 

D. (vv. 13-21) Discurso de Tiago (irmão do Senhor). 

III. Carta e envio dos Delegados a Antioquia 15.22–29 

A. (vv. 22-23) Decisão colegiada e carta oficial. 

B. (vv. 24-27) Conteúdo da carta. 

C. (vv. 28-29) Requisitos para os gentios. 

 VERDADE PRÁTICA 

Em sua essência, a Igreja é tanto um organismo quanto uma organização e, como tal, precisa seguir princípios e 

regras para funcionar plenamente.  

A Igreja como organismo é o corpo vivo de Cristo, gerado pela Palavra e pelo Espírito, composto por 

pessoas regeneradas e unidas em uma só fé e um só batismo. Sua identidade nasce de cima. Ela é uma realidade 

espiritual, relacional e dinâmica, na qual Cristo é a Cabeça, o Espírito é o princípio de vida e os crentes são 

membros interdependentes que recebem dons para edificação mútua e crescimento em santidade e amor. Essa vida 

interior se manifesta em fé, arrependimento, comunhão, serviço, mutualidade e missão entre as nações.  

 

A Igreja como organização é a forma visível e ordenada desse mesmo corpo no tempo e no espaço. Ela se 

expressa por liderança reconhecida, decisões colegiadas, regras de convivência, disciplina e responsabilidade 

recíproca, para proteger a verdade do evangelho, promover a unidade e orientar os irmãos em direção a vontade 

de Deus. Trata-se da dimensão institucional e funcional da Igreja no mundo, na qual Cristo governa por meio de 

oficiais, assembleias e normas que visam servir a vida do corpo, e não substituí-la. 

Como organização Como organismo 

1. Visível: estruturas, membros, práticas e decisões 

públicas. 
1. Invisível no sentido espiritual: união com Cristo. 

2. Local: igrejas situadas no tempo e no espaço. 
2. Universal: um só corpo em Cristo, além de 

fronteiras e culturas. 

3. Ordenada por meios humanos: oficiais, regras e 

processos (debaixo da Palavra). 

3. Gerada divinamente: obra do Espírito que regenera e 

une em Cristo. 

4. Histórica e contingente: sujeita a mudanças, reformas 

e contextos. 

4. Perpétua no propósito de Deus: permanece através 

da história e na consumação. 

5. Mista e imperfeita: santos ainda em processo, com 

falhas e limitações. 

5. Perfeita em Cristo: santidade e unidade plenas, 

consumadas na glória. 

6. Governança e responsabilidade: decisões colegiadas 

e disciplina. 

6. Vida e crescimento: dons, fruto do Espírito e 

edificação mútua. 

7. Sinais visíveis: pregação, ordenanças e confissão 

pública. 

7. Graça interior: fé, arrependimento e comunhão com 

Deus. 
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1. A QUESTÃO DOUTRINÁRIA 

1.1 O relatório missionário. 

A LIÇÃO DIZ: A questão doutrinária que se tornou objeto de discussão no Concílio de Jerusalém, 

abordada no capítulo 15 de Atos dos Apóstolos, teve seu início na igreja de Antioquia. Ela começou quando Paulo 

e Barnabé apresentaram à igreja de Antioquia um relatório sobre a Primeira Viagem Missionária que haviam 

realizado. Nesse relatório, os missionários narraram o que Deus havia feito entre os gentios e como estes 

aceitaram a fé (At 14.27). O relatório deixa implícito que a salvação dos gentios ocorreu inteiramente pela graça 

de Deus, sem que nenhuma exigência da Lei, como a circuncisão, fosse imposta a eles. Em outras palavras, a 

salvação é um dom de Deus, concedido inteiramente por sua graça. 

Vamos ao texto bíblico: 

Atravessando a Pisídia, Paulo e Barnabé se dirigiram à Panfília. E, tendo anunciado a palavra em 

Perge, foram para Atália e dali navegaram para Antioquia, onde tinham sido recomendados à graça 

de Deus para a obra que agora tinham terminado. Quando chegaram a Antioquia, reuniram a igreja 

e relataram tudo o que Deus havia feito com eles e como tinha aberto aos gentios a porta da fé. E 

permaneceram muito tempo com os discípulos. (At 14.24-27 NAA).  

Sobre essa passagem bíblica, Lopes (2012, p. 275-276) comenta: 

Passos resolutos foram dados pela igreja no sentido de alcançar os gentios para Cristo por 

intermédio da pregação do evangelho. O primeiro passo na direção dos gentios começou em 

Cesareia, com a conversão do prosélito Cornélio e sua casa. Quando a igreja de Jerusalém ouviu o 

relato de Pedro acerca dessa conversão, trocaram a murmuração pela adoração (11.18). O segundo 

passo na direção dos gentios aconteceu quando crentes anônimos evangelizaram os gregos em 

Antioquia (11.20) e a igreja de Jerusalém enviou Barnabé a essa terceira maior cidade do império 

romano. Este, vendo a graça de Deus, alegrou-se (11.23). O terceiro passo é a primeira viagem 

missionária realizada por Paulo e Barnabé, quando eles se voltam para os gentios (13.46). Em cada 

cidade visitada, levavam Cristo a judeus e gentios (14.1, 27). John Stott é categórico em afirmar: 

“A missão entre os gentios estava ganhando ímpeto. As conversões dos gentios, que antes pareciam 

gotas, estavam se transformando rapidamente em correnteza”. 

É hora de voltar para casa. É hora de recarregar as baterias. É hora de testemunhar os grandes feitos de 

Deus na obra missionária. Paulo e Barnabé, retornam a Antioquia da Síria.  

Imagine a alegria de uma igreja que enviou missionários, orou por eles, sustentou-os, e agora os vê voltar 

contando maravilhas: cidades alcançadas, pessoas transformadas, milagres acontecendo, “a porta da fé aberta aos 

gentios” (At 14.27). Esse foi o clima em Antioquia quando Paulo e Barnabé chegaram da sua primeira viagem 

missionária. 

Pensando no texto de forma expositiva: 

Esses bravos missionários fizeram três coisas importantes ao retornarem à igreja que os encaminhara à 

obra missionária. 

1.1.1 Em primeiro lugar, eles relataram as intervenções extraordinárias de Deus na vida deles (14.27).  
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1.1.2 Em segundo lugar, eles relataram como Deus abriu aos gentios a porta da fé (14.27). O sucesso da obra 

missionária não foi devido ao poder inerente dos missionários nem a seus métodos. Foi Deus quem 

abriu aos gentios a porta do evangelho. 

1.1.3 Em terceiro lugar, eles permaneceram muito tempo com os discípulos (14.28). Não há trabalho 

missionário desconectado da igreja local. Não há ministério itinerante sem a ligação com a igreja. Paulo 

e Barnabé precisam da igreja, e a igreja precisa dos missionários. 

No entanto, no meio da festa e de todo aquele clima de alegria, surge uma tensão: “Será que esses novos 

convertidos são realmente parte da família de Deus, mesmo sem guardar as tradições da Lei?” Essa pergunta 

simples se tornou uma das maiores crises da história da Igreja primitiva. 

1.2 O legalismo judaizante. 

A LIÇÃO DIZ: Lucas mostra que um grupo de judaizantes se sentiu incomodado com o relatório dos 

missionários (At 15.1). Esse grupo, composto por fariseus supostamente convertidos à fé, que haviam vindo de 

Jerusalém para Antioquia, se opôs ao ingresso de gentios na Igreja sem que estes, antes, cumprissem as exigências 

da Lei. Houve, portanto, um confronto entre esse grupo judaizante e os missionários Paulo e Barnabé. A questão 

tomou grandes proporções, correndo o risco até mesmo de dividir a igreja em Antioquia, o que exigia uma 

resposta rápida por parte da liderança. Contudo, por se tratar de um tema complexo e de amplo alcance, a igreja 

de Antioquia considerou adequado remeter a questão para Jerusalém, a igreja-mãe, onde o assunto seria 

analisado e amplamente discutido pelos apóstolos e presbíteros (At 15.2). 

Vamos ao texto bíblico:  

Alguns indivíduos que foram da Judeia para Antioquia ensinavam aos irmãos: — Se vocês não 

forem circuncidados segundo o costume de Moisés, não podem ser salvos. (At 15.1 NAA).  

É importante observar que a carta aos Gálatas precede o Concílio de Jerusalém. Durante o período que 

permaneceu em Antioquia ou mesmo a caminho de Jerusalém, Paulo escreveu esta epístola para combater 

exatamente a influência perniciosa desses falsos mestres judaizantes que perturbavam a igreja com a pregação de 

outro evangelho, que de fato não era evangelho (Gl 1.6–9). A influência desses falsos “irmãos” que desceram de 

Jerusalém, alegando enganosamente que estavam representando Tiago, foi tão forte que até mesmo Pedro e 

Barnabé foram afetados por eles (Gl 2.11–14). Contudo, diante da repreensão de Paulo, ambos voltaram à sensatez, 

e se uniram a Paulo no Concílio de Jerusalém, em defesa do evangelho de Cristo e rejeição às ideias dos judaizantes 

(15.7–12). 

 Os judaizantes eram judeus que haviam crido em Jesus como Messias, mas continuavam firmemente 

ligados à tradição mosaica. Como observa David Peterson, Lucas evita chamá-los de apóstolos ou presbíteros, 

pois eles não representavam a liderança oficial da igreja de Jerusalém, mas um grupo particular que defendia sua 

própria interpretação. Para eles, a fé em Cristo não era suficiente sem a observância da Lei, sobretudo da 

circuncisão. 

 Quanto ao conteúdo do que eles pregavam, o texto bíblico é claro: “Se não forem circuncidados, segundo 

o costume ensinado por Moisés, não poderão ser salvos” (At 15.1). Não se tratava apenas de uma questão cultural 

ou de convivência, mas de um requisito de salvação. Darrell Bock sublinha que essa exigência transformava o 
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evangelho em algo condicionado a uma obra humana, acrescentando um rito da Lei como passo indispensável 

para a salvação. A a questão em jogo era a própria essência do evangelho: somos salvos pela graça de Cristo ou 

por Cristo mais Moisés? 

Por que esses legalistas eram tão perigosos? Warren Wiersbe responde que eles tentavam misturar a lei e 

a graça e colocar vinho novo em odres velhos e frágeis (Lc 5.36–39). Costuravam o véu rasgado do santuário (Lc 

23.45) e colocavam obstáculos no caminho novo e vivo para Deus, aberto por Jesus através de sua morte na cruz 

(Hb 10.19–25). Reconstruíram o muro de separação entre judeus e gentios que Jesus derrubou no Calvário (Ef 

2.14–16). Colocavam o jugo pesado do judaísmo sobre os ombros dos gentios (15.10; Gl 5.1) e pediam que a 

igreja saísse da luz e fosse para as sombras (Cl 2.16,17; Hb 10.1). Argumentavam: “Antes de se tornar um cristão, 

o gentio precisa tornar-se judeu! Não basta simplesmente crer em Jesus Cristo. Também é preciso obedecer à lei 

de Moisés!”. O lema desses mestres judaizantes era “Jesus e circuncisão”.  

2. O DEBATE DOUTRINÁRIO 

2.1 Uma questão crucial. 

A LIÇÃO DIZ: A questão gentílica chegou a Jerusalém para ser tratada. Contudo, os  judaizantes, que 

ali se encontravam, deixaram claro que a igreja deveria circuncidar os gentios convertidos e ordenar que eles 

“guardassem a lei de Moisés” (At 15.5). No entendimento desse grupo, sem a observância da Lei, ninguém podia 

se salvar. Pedro é o primeiro a ver a gravidade da questão e percebe que ela não pode ser tratada de forma 

subjetiva. A questão deveria ser tratada com a objetividade que o caso exigia, e a experiência da salvação dos 

gentios em Cesareia, ocorrida anos antes, deveria servir de parâmetro (At 10.1-46). Pedro, então, evoca a 

experiência pentecostal gentílica como prova da aceitação deles por Deus: “E Deus, que conhece os corações, 

lhes deu testemunho, dando-lhes o Espírito Santo, assim como também a nós” (At 15.8). 

Tendo surgido um conflito e grande discussão de Paulo e Barnabé com eles, foi resolvido que esses 

dois e mais alguns fossem a Jerusalém, aos apóstolos e presbíteros, para tratar desta questão. 

Encaminhados, pois, pela igreja, atravessaram as províncias da Fenícia e Samaria e, narrando a 

conversão dos gentios, causaram grande alegria a todos os irmãos. Quando chegaram a Jerusalém, 

foram bem-recebidos pela igreja, pelos apóstolos e pelos presbíteros, a quem relataram tudo o que 

Deus havia feito com eles. Mas alguns membros do partido dos fariseus que haviam crido se 

insurgiram, dizendo: — É necessário circuncidá-los e ordenar-lhes que observem a lei de Moisés. 

(At 15.2-5 NAA).  

Vamos destacar alguns pontos: 

2.1.1 O embate. Lucas emprega o termo grego stasis, ou “sedição”, para descrever a ferrenha controvérsia. 

Paulo e Barnabé enfrentam esses falsos mestres. Não aceitam essa imposição herética e defendem a 

verdade com todo o vigor. O embate tomou proporções tão grandes que a igreja de Antioquia não seria 

o local adequado para a resolução dessa questão. Portanto, os irmãos são enviados a igreja mãe que 

ficava em Jerusalém para discutirem essa causa.  

2.1.1.1 Uma coisa é o debate entre pré-tribulacionismo e pós-tribulacionismo, tricotomia e dicotomia, 

arminianismo e calvinismo, pois se trata de perspectivas possíveis nas Escrituras em matérias 

secundárias. Algo distinto, porém, diz respeito a temas como ideologia de gênero, aborto, e as 
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doutrinas da suficiência, inspiração e inerrância das Escrituras, bem como a salvação pela fé. 

Nesses pontos, não há margem legítima para aceitação no âmbito da fé cristã bíblica, e a Igreja 

não deve aceitá-los como passíveis de negociação. 

2.1.2 A viagem. Antioquia fica a cerca de 400 km de Jerusalém, de sorte que em vez de viajarem diretamente 

para lá, eles decidiram parar nas igrejas de Fenícia (na costa da Síria; Tiro e Sidom ficam em Fenícia) 

e Samaria (entre Galileia e Judeia) e reportam sobre os recentes avanços que tiveram no ministério aos 

gentios. O termo para “conversão” (somente aqui no Novo Testamento) é epistrophē e indica uma 

“transformação” a partir dos deuses pagãos para Cristo. Esse relato sobre o sucesso da missão aos 

gentios resulta em grande alegria em todas as igrejas, mostrando que além de concordarem com Paulo 

também estavam encantadas com a possibilidade de uma participação plena dos gentios na igreja. Os 

judaizantes eram claramente o partido minoritário na igreja como um todo. 

2.1.2.1 Fica evidente que um grupo, ainda que pequeno, pode causar grande perturbação a igreja.  

2.1.3 A recepção dos apóstolos e presbitérios. Os missionários e seus companheiros chegam a Jerusalém e 

são oficialmente recebidos pelos apóstolos e presbíteros da igreja. Supomos que os apóstolos estavam 

proclamando o evangelho em numerosos lugares. Para essa reunião, entretanto, foi lhes pedido que se 

encontrassem em Jerusalém. Por exemplo, Pedro, que partira de outro local (12.17), retorna à cidade 

santa e assume ali a função de liderança. Tiago está presente e também João (Gl 2.9). Note-se que a 

igreja antioquense nomeou Paulo e Barnabé para se reunirem com os apóstolos e presbíteros em 

Jerusalém. Ao ali chegarem, os missionários são recebidos oficialmente como iguais pela igreja, pelos 

apóstolos e pelos presbíteros. Isso indica a união fundamental da igreja cristã. 

2.1.4 A recepção dos fariseus. Não podemos determinar se os judaizantes que tinham visitado a igreja em 

Antioquia haviam retornado a Jerusalém. Sozinho, esse ponto é irrelevante, mas membros do partido 

dos fariseus que haviam se tornado cristãos reagem pronta e negativamente ao relatório dos 

missionários. Eles nem mesmo esperam que os apóstolos e presbíteros formulem uma resposta aos 

missionários que representam a igreja antioquense. Determinam que todos os cristãos, quer judeu ou 

gentio, sejam obrigados a obedecer a toda a lei de Moisés, e isso inclui a circuncisão. John Albert 

Bengel observa: “Era mais fácil fazer um cristão de um gentio do que sobrepujar o falso ensino dos 

fariseus”.  

2.1.4.1 Os fariseus que haviam crido em Jesus eram genuínos convertidos, mas ainda carregavam 

consigo os óculos da Lei. Eles não negavam a fé em Cristo, mas não conseguiam concebê-la 

sem o complemento da Torá. Para eles, Jesus era necessário, mas não suficiente. Esse apego 
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mostra que falsas seguranças religiosas, quando profundamente enraizadas, não desaparecem 

da noite para o dia.  

2.2. A experiência do Pentecostes na fé dos gentios.  

A LIÇÃO DIZ: O derramamento do Espírito sobre os gentios, anos antes, em Cesareia, na casa de 

Cornélio (At 10), havia sido uma experiência objetiva, física e observável por todos os presentes ali (At 10.44-

46; At 2.4). Pedro espera que seu argumento seja aceito da mesma forma que fora aceito, anos antes, pelos judeus 

que haviam questionado a salvação dos gentios de Cesareia. 

Vamos ao texto bíblico:  

Então os apóstolos e os presbíteros se reuniram para examinar a questão. Havendo grande 

debate, Pedro tomou a palavra e disse: — Irmãos, vocês sabem que, desde há muito, Deus 

me escolheu entre vocês para que da minha boca os gentios ouvissem a palavra do 

evangelho e cressem. E Deus, que conhece os corações, lhes deu testemunho, concedendo 

o Espírito Santo a eles, como também o havia concedido a nós. E não estabeleceu distinção 

alguma entre nós e eles, purificando-lhes o coração por meio da fé. Agora, pois, por que 

vocês querem tentar a Deus, pondo sobre o pescoço dos discípulos um jugo que nem os 

nossos pais puderam suportar, nem nós? Mas cremos que somos salvos pela graça do 

Senhor Jesus, assim como eles. (At 15.6-11 NAA).  

O apóstolo Pedro foi uma peça fundamental no esclarecimento da verdade. Era um líder na igreja. Sua 

palavra tinha muito peso. Pedro já enfrentara um sério problema em Antioquia, quando deixou de ter comunhão 

com os crentes gentios e foi duramente exortado por Paulo (Gl 2.11–14). Agora, revelando humildade, posiciona-

se firmemente contra a bandeira levantada pelos fariseus. 

Na defesa de Pedro, quatro verdades são proclamadas: 

2.2.1 Deus escolheu Pedro para abrir a porta da fé aos gentios (15.7). O Senhor Jesus colocou nas mãos de 

Pedro as chaves do reino (Mt 16.19) e ele as usou para abrir a porta da fé aos judeus (2.14–36), aos 

samaritanos (8.14–17) e aos gentios (10.1–48). Em outras palavras, Pedro pregou aos judeus no 

Pentecostes, aos samaritanos em Samaria e ao gentio Cornélio em Cesareia. 

2.2.2 Deus enviou o Espírito Santo aos gentios (15.8). Quando os gentios creram em Cristo, Deus confirmou 

a legitimidade dessa experiência, enviando-lhes o Espírito. O Espírito não foi dado aos gentios pela 

observância da lei, mas pelo exercício da fé (10.43–46; Gl 3.2). 

2.2.3 Deus eliminou uma diferença (15.9). Deus não faz diferença entre judeus e gentios. A salvação é 

concedida não como resultado das obras nem por causa da raça. Deus trata tanto judeus como gentios 

da mesma maneira. 

2.2.4 Deus removeu o jugo da lei (15.10). A declaração mais enfática de Pedro e sua exortação mais 

contundente foi acerca da remoção do jugo da lei. A lei pesava sobre os judeus, mas esse jugo havia 

sido removido por Jesus (Mt 11.28–30; Gl 5.1–10; Cl 2.14–17). A lei não tem poder de purificar o 
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coração do pecador (Gl 2.21), de conceder o dom do Espírito (Gl 3.2), nem de dar vida eterna (Gl 3.21). 

Aquilo que a lei era incapaz de fazer, Deus realizou por meio do seu próprio Filho (Rm 8.1–4).  

O discurso de Pedro tem o mesmo efeito que sua palavra tivera no passado, após os acontecimentos na 

casa de Cornélio. Naquela ocasião, apaziguaram-se (11.18). Agora toda a multidão silenciou (15.12).  

2.3 A fundamentação profética da fé gentílica. 

 A LIÇÃO DIZ: Enquanto Pedro recorreu à experiência do Pentecostes como sinal de validação da fé 

gentílica. Por outro lado, Tiago, o irmão do Senhor Jesus, recorre às profecias para fundamentar sua defesa da 

aceitação dos gentios na Igreja. Para ele, a inclusão dos gentios na igreja estava predita nos profetas: “E com 

isto concordam as palavras dos profetas” (At 15.15). 

 Vamos ao texto bíblico:  

Depois que eles terminaram, Tiago tomou a palavra e disse: — Irmãos, ouçam o que tenho a dizer. 

Simão acaba de relatar como, primeiramente, Deus visitou os gentios, a fim de constituir entre eles 

um povo para o seu nome. Com isso concordam as palavras dos profetas, como está escrito: 

“Depois disso, voltarei e reedificarei o tabernáculo caído de Davi; reedificarei as suas ruínas e o 

restaurarei. Para que o restante da humanidade busque o Senhor, juntamente com todos os gentios 

sobre os quais tem sido invocado o meu nome, diz o Senhor, que faz estas coisas conhecidas desde 

os tempos antigos.” (At 15.13-18 NAA).  

Tiago, líder da igreja em Jerusalém, cita Amós 9.11-12 para demonstrar que a restauração do “tabernáculo 

de Davi”,  isto é, a reconstituição do povo de Deus em Cristo, inclui também os gentios. A promessa não se 

restringe a Israel; ela visa que “o restante da humanidade busque o Senhor, juntamente com todos os gentios” (At 

15.17). Assim, Tiago articula a experiência apostólica com o testemunho profético: a fé dos gentios não é 

acréscimo tardio, mas parte do desígnio divino anunciado desde o princípio e agora confirmado em Cristo. 

 Tiago desenvolveu o seguinte argumento: primeiro, Deus visitaria os gentios, a fim de constituir dentre 

eles um povo para o seu nome. Essa era a realidade que estavam vivendo naqueles dias (e ainda estamos nos dias 

de hoje). A igreja estava sendo formada pela inclusão de convertidos gentios e judeus. Aquilo que estava 

acontecendo no tempo dos apóstolos em pequena escala (a salvação dos gentios) ocorreria posteriormente em 

grande escala. Cristo voltaria, restauraria Israel como nação e salvaria todos os gentios sobre os quais tem sido 

invocado o seu nome. 

Para Tiago, os acontecimentos de sua época eram a primeira visitação de Deus aos gentios. A seu ver, tal 

visitação inicial estava em perfeita harmonia com a predição de Amós, a saber, a futura visitação dos gentios 

quando Cristo voltar como Rei. Apesar de não serem idênticos, os dois acontecimentos conferiam. 

Observe, então, a ordem dos acontecimentos: 

2.3.1 O chamado dos gentios, a fim de constituir dentre eles um povo para o seu nome (v. 14) durante a 

presente era da graça. 

2.3.2 A restauração da parte do povo de Israel que crer por ocasião da segunda vinda de Cristo (v. 16). 
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2.3.3 A salvação das nações gentias depois da restauração de Israel (v. 17). Esses gentios são chamados de 

todos os gentios sobre os quais tem sido invocado o meu nome. 

3. A DECISÃO DA ASSEMBLEIA DE JERUSALÉM 

3.1 O Espírito na Assembleia. 

A LIÇÃO DIZ: É digno de nota o papel atribuído ao Espírito Santo na tomada de decisões da Igreja: 

“[…] pareceu bem ao Espírito Santo e a nós” (At 15.28). O Espírito Santo não era apenas visto como uma 

doutrina na Igreja, mas como uma pessoa com participação ativa nela. 

A conferência de Jerusalém foi dirigida pelo Espírito Santo. Jesus prometera que o Espírito Santo guiaria 

os fiéis em toda a verdade (Jo 16.13). As decisões da igreja não devem ser tomadas pelo homem apenas; este deve 

buscar a direção do Espírito, mediante oração e jejum e a fidelidade à Palavra de Deus até que a vontade divina 

seja claramente discernida (cf. At 13.2-4). A igreja, para ser realmente a igreja de Cristo, deve ouvir o que o 

Espírito diz às igrejas locais (cf. Ap 2.7). 

A Bíblia do pregador pentecostal diz que a orientação do espírito Santo era constante: 

3.1.1 Será que estamos reconhecendo a direção do Espírito Santo nas nossas reuniões ministeriais de hoje? 

Será que estamos primando pela direção do Espírito Santo nos nossos cultos de hoje? Será que estamos 

dando primazia à presença do Espírito Santo em nossas igrejas? Desde o momento em que o Espírito 

Santo desceu em At 2.1-4, por ocasião do Dia de Pentecostes, os apóstolos e a Igreja nada faziam sem 

a chancela do Espírito Santo. 

3.1.2 Em At 4.31, as reuniões de oração da Igreja Primitiva tinham a chancela do Espírito Santo. A escolha 

de obreiros para auxiliar no ministério eclesiástico tinha a chancela do Espírito Santo (At 6.3). 

3.1.3 Cada nova congregação que era inaugurada precisava ser confirmada com a chancela do Espírito Santo 

(At 8.14-17). Em At 8.29-40, a obra de evangelização tinha a chancela do Espírito Santo. 

3.1.4 Em At 9.1-17, cada novo membro do corpo de Cristo e cada vaso escolhido por Deus era confirmado 

com a chancela do Espírito Santo. 

3.1.5 Em At 10.44-48, a primeira congregação gentílica precisou da chancela do Espírito Santo para que 

fosse reconhecida como obra de Deus. Em At 11.22-26, a recém-fundada congregação de Antioquia 

precisou da chancela do Espírito Santo.  

3.1.6 Em At 13.1-4, o primeiro projeto de missões transculturais da Igreja precisou da chancela do Espírito 

Santo. 
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3.1.7 Em At 15.28, a Primeira Convenção Geral do Cristianismo foi concluída com a chancela do Espírito 

Santo. 

3.1.8 Em At 16.6-10, as áreas geográficas a serem evangelizadas precisavam da chancela do Espírito Santo. 

3.1.9 Em At 19.1-6, o trabalho missionário estabelecido em cada cidade precisava da chancela do Espírito 

Santo. 

3.1.10 Em At 20.28, o ministério da Igreja foi constituído pelo Espírito Santo e tinha a chancela do Espírito 

Santo para apascentar a Igreja de Deus. 

3.2 A orientação do Espírito na Assembleia. 

A LIÇÃO DIZ: O texto de Atos 15.28 não nos diz como era feita a orientação do Espírito na primeira 

Igreja; contudo, a observação feita por Lucas, de que Judas e Silas “eram profetas” (At 15.32) e que eles fizeram 

parte da comissão que levou a carta com a decisão tomada pela Assembleia, indica que o Espírito Santo se 

manifestava na Igreja por meio de seus dons (cf. At 13.1-4). 

Keener destaca quatro formas de atuação do Espírito em Atos 15: 

3.2.1 Pela experiência passada: Pedro lembra que Deus deu o Espírito aos gentios (15.8). O Espírito já havia 

mostrado sua posição, aceitando os incircuncisos antes de qualquer concílio. 

3.2.2 Pelos sinais da missão: Paulo e Barnabé relatam milagres e conversões entre gentios (15.12), o que 

reforça a confirmação divina. 

3.2.3 Pela Escritura interpretada à luz do Espírito: Tiago cita Amós 9.11-12 (15.15-18), mostrando que a 

obra do Espírito está em continuidade com o plano profético de Deus. 

3.2.4 Pelo consenso comunitário: O acordo final, expresso em forma de carta, é apresentado como fruto do 

discernimento conjunto, mas reconhecido como vindo do Espírito. 

Complementando as possibilidades apontadas por Keener, o pastor José Gonçalves sugere uma quinta 

hipótese: por meio dos dons espirituais, o Espírito Santo teria confirmado que a decisão tomada pela Igreja era, de 

fato, a que agradava a Deus. Trata-se de uma leitura plausível a partir do próprio texto bíblico.  

Como pentecostais, afirmamos que o Espírito fala ao seu povo; entretanto, é imprescindível manter o 

devido critério para que decisões eclesiais relevantes não sejam dirigidas por profecias, mas fundamentadas na 

Palavra. Se Deus valeu-se de profetas ali presentes para confirmar o veredito da Igreja, então tal orientação 

profética esteve em plena conformidade com a Escritura, conforme a exposição de Tiago na ocasião (At 15.13–

21). Uma profecia não pode contrariar o que está escrito; por isso, cumpre-nos exercer o discernimento, 

reconhecendo a primazia normativa da Palavra sobre quaisquer manifestações carismáticas. Esse cuidado, não 

anula os dons e nem diminui sua importância.   
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3.3 O parecer final da Assembleia. 

A LIÇÃO DIZ: Depois dos intensos debates, o parecer da Assembleia foi de que os gentios deveriam se 

abster “das coisas sacrificadas aos ídolos, do sangue, da carne sufocada e da fornicação” (At 15.29). Fica óbvio 

que a Igreja procurou resolver a questão mantendo-se rigorosamente fiel à doutrina da salvação pela graça, isto 

é, sem os elementos do legalismo judaico, mas evitando os extremos de rejeitar os irmãos judeus que também 

compartilhavam da mesma fé. O legalismo deveria ser rejeitado, os crentes judeus, não. Assim, ficou demonstrado 

que os gentios eram salvos pela graça, mas deveriam impor alguns limites à sua liberdade cristã, a fim de que o 

convívio com seus irmãos judeus não fosse conflituoso. 

Vamos ao texto bíblico: 

Pois pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não impor a vocês maior encargo além destas coisas 

essenciais: que vocês se abstenham das coisas sacrificadas a ídolos, bem como do sangue, da carne 

de animais sufocados e da imoralidade sexual; se evitarem essas coisas, farão bem. Passem bem.” 

(At 15.28,29 NAA).  

A salvação, para os primeiros cristãos, não dependia de guardar a Lei de Moisés ou de seguir ritos judaicos. 

Por isso, os líderes da igreja decidiram que os judaizantes, aqueles que ensinavam o contrário, deveriam ser 

impedidos de perturbar os gentios (não-judeus). 

Com essa questão doutrinária resolvida, Tiago e outros líderes voltaram sua atenção para a prática da 

comunhão. A preocupação não era apenas que os judeus não perturbassem os gentios, mas também que os gentios 

não ofendessem os judeus. O risco era que, ao celebrarem sua liberdade em Cristo, os gentios pressionassem os 

crentes judeus a agirem contra suas próprias consciências. 

Para evitar esse problema, Tiago propôs uma carta aos cristãos gentios, pedindo que se abstivessem de 

quatro práticas: 

3.3.1 Comer carne sacrificada a ídolos: A idolatria era algo extremamente repulsivo para os judeus. O Antigo 

Testamento está cheio de advertências contra ela, e seus antepassados sofreram graves consequências 

por causa desse pecado. A carne de animais oferecidos a deuses pagãos e depois vendida nos templos 

era um problema sério, que mais tarde foi abordado em detalhes por Paulo em suas cartas. 

3.3.2 Prostituição: Esse termo se refere tanto ao pecado sexual em geral quanto às práticas licenciosas dos 

cultos pagãos, onde muitas vezes as sacerdotisas eram prostitutas. Embora seja uma questão moral, 

evitar a prostituição também era uma forma de mostrar respeito pela sensibilidade dos judeus e pela 

Lei de Deus. 

3.3.3 Comer o que foi sufocado e o sangue: Essas eram leis dietéticas do Antigo Testamento. Embora os 

cristãos gentios não fossem obrigados a segui-las para a salvação, Tiago as estabeleceu como requisitos 

mínimos para manter a harmonia na comunhão. A liberdade em Cristo não dá o direito de pecar ou de 

ofender outro crente. 
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Essas eram transgressões da Lei de Moisés, que era pregada e lida nas sinagogas a cada sábado. 

Desrespeitá-las desnecessariamente poderia prejudicar a credibilidade da igreja aos olhos dos judeus não-crentes 

e ofender os crentes judeus. Seria um abuso da liberdade que Cristo concedeu. 

Depois de resolverem as questões doutrinárias e práticas, os apóstolos e anciãos, com o apoio de toda a 

igreja, escolheram Judas Barsabás e Silas, homens influentes entre os irmãos, para ir a Antioquia com Paulo e 

Barnabé. O objetivo era levar a decisão do concílio à igreja de Antioquia, que era um centro importante para o 

cristianismo gentio. A unanimidade dos apóstolos, anciãos e de toda a igreja reforçou a unidade que caracterizava 

a comunidade cristã primitiva. 

CONCLUSÃO  

 A Assembleia de Jerusalém representa um momento decisivo na história do cristianismo, atuando como 

um divisor de águas entre o legalismo judaico e a liberdade do evangelho da graça. A crise, iniciada por judaizantes 

que exigiam a circuncisão e a obediência à Lei para a salvação dos gentios, ameaçava a própria essência da fé e a 

unidade da Igreja. No entanto, em vez de se fragmentar, a liderança cristã demonstrou maturidade reunindo-se 

para deliberar sobre essa questão.  

A decisão ali tomada não apenas resolveu um grande conflito, mas lançou as bases para uma fé universal, 

acessível a todas as nações, reafirmando que a salvação é um dom gratuito de Deus, puramente pela graça. 
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